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Desempenho de Bovinos Jovens das Raças Aberdeen Angus e Hereford, Confinados e
Alimentados com Dois Níveis de Energia1

Ivan Luiz Brondani2, Alexandre Amstalden Moraes Sampaio3, João Restle4, Joilmaro Rodrigo
Pereira Rosa5, Cássio Vieira Marques dos Santos6, Maurício dos Santos Fernandes7, Fábio

Cervo Garagorry8, Ivan Heck9

RESUMO - Estudou-se o desempenho de bovinos machos não-castrados das raças Aberdeen Angus (AA) e Hereford (HE) em
confinamento, submetidos a dois níveis de energia, em esquema fatorial 2 x 2, sendo o menor nível com 3,07 e o maior com
3,18 Mcal/kg de energia digestível (12 e 32% de concentrado na dieta, respectivamente). Foram utilizados oito animais da raça AA e oito
HE, com idade inicial de nove meses e peso médio inicial de 220,31 kg, que permaneceram confinados até que o peso da carcaça atingiu o mínimo
de 190 kg (estimativa). Os animais da raça AA apresentaram maior consumo de MS, em % PV (2,27 vs 2,10%) e em g/kg0,75 (91,4 vs
86,4 g). Os animais que consumiram o maior nível de energia na dieta apresentaram maiores consumos de MS/dia (6,31 vs 5,71 kg), em
PV (2,26 vs 2,11%) e  em g/kg0,75 (92,28 vs 85,44 g), de energia digestível (ED), em Mcal/dia (20,58 vs 18,13 Mcal), e de PB, em kg/
dia (0,845 vs 0,759 kg), além de maior ganho médio diário de peso (1,409 vs 1,250 kg). Os animais que consumiram o menor nível
apresentaram maiores consumos de fibra em detergente neutro (FDN), em kg/dia (2,23 vs 2,07 kg), e de fibra em detergente ácido (FDA),
em kg/dia (1,13 vs 1,01 kg). Os consumos de MS/dia, de FDN e de FDA, nos animais que consumiram o menor nível de energia, tiveram
comportamento linear e, naqueles que receberam o maior nível, comportamento quadrático, frente aos períodos de confinamento. Para
as características consumo de MS, em %PV e em g/kg0,75, nos tratamentos com menor nível de energia, o comportamento foi de forma
cúbica e naqueles de maior nível, de forma quadrática. O consumo de ED apresentou, nos períodos, comportamento linear para o
menor nível energético e cúbico para o maior nível.
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Feedlot Performance of Young Aberdeen Angus and Hereford Steers Fed with Two
Energy Levels

ABSTRACT - The feedlot performance of Aberdeen Angus (AA) and Hereford (HE) steers submitted to two energy levels, in a
2 x 2 factorial scheme, being the lower level of 3.07 (12% of concentrate in the diet) and the higher of 3.18 Mcal of digestible energy/
kg of DM (32% of concentrate in the diet), was evaluated. Eight steers of each breed were used, with nine months of age and average
initial weight of 220.31 kg. The animals were confined until the estimated carcass weight reached 190 kg of average minimum weight.
AA animals showed higher DM intake per 100 kg of live weight (2.27 vs 2.10%) and per unit of metabolic weight (91.4 vs 86.4 g). Animals
fed with the higher energy level showed higher DM intakes per day (6.31vs 5.71kg), per 100kg of live weight (2.26 vs 2.11%), per unit
of metabolic weight (92.28 vs 85.44g), of digestible energy (DE) (20.58 vs 18.13 Mcal/day) and crude protein (CP) (0.845 vs 0.759 kg/
day), beyond a higher daily weight gain (1.409 vs 1.250 kg). The animals that received the lower level showed higher intakes of neutral
detergent fiber (NDF), kg/day (2.23 vs 2.07 kg) and of acid detergent fiber (ADF), kg/day (1.13 vs 1.01 kg). The DM/day, neutral detergent
fiber and acid detergent fiber intakes showed a linear behavior for feedlot period, when the animals received the lower energy level, and
a quadratic pattern when the animals received the higher energy level. For DM intake expressed as percentage of live weight and per
unit of metabolic weight, a cubic behavior was observed, for feedlot period for the animals fed with the lower energy level, however,
for the animals fed diet with the higher level of energy the behavior was quadratic. The digestible energy intake had a linear behavior
in the lower energy level and a cubic behavior in the higher energy level, according to periods.
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Introdução

Com a constante intensificação do sistema de
pecuária de corte visando a redução da idade de
abate, na busca de maior eficiência biológica e eco-
nômica, a pesquisa avança para ajudar o produtor que
há algum tempo passa por problemas econômicos e
também para atender o consumidor, pois gera
tecnologia para produção de carne de melhor qualida-
de. Entretanto, em comparação a países mais evolu-
ídos, a eficiência da produção bovina ainda é baixa, o
que seguramente resulta em taxa de desfrute aquém
da desejável (22,6%, ANUALPEC, 2002). A redu-
ção da idade de abate dos 3-4 anos para os 13-14
meses implica em intensificação do sistema, por-
que essa categoria jovem exige maior concentra-
ção de nutrientes na dieta, para que se possa, em
tempo hábil, obter o peso de carcaça exigido pelos
frigoríficos.

Conforme Restle et al. (1999a), esse aporte de
nutrientes na dieta dos animais jovens é compensa-
do pela redução do tempo em que permanecem em
confinamento, quando comparados com animais
abatidos aos dois anos de idade. Esses animais
jovens são biologicamente mais eficientes, conver-
tendo melhor o alimento em ganho de peso, como
demonstrado por Townsend (1991), que observou
melhor conversão alimentar em animais de 10
meses, comparados aos de dois anos (4,7 vs 6,2),
mas com ganho de peso diário similar (0,915 vs
0,942 kg/dia, respectivamente). Segundo Quadros
(1994), deve-se buscar a redução da idade de
abate para tornar o sistema de produção mais
eficiente, uma vez que a transformação dos
alimentos consumidos em ganho de peso decresce
com o aumento da idade do animal.

O problema na produção do bovinos entre 13 e
14 meses é o custo com alimentação de maior
qualidade, que pode colocar o sistema em situação
delicada quando se analisa o custo benefício, em
razão da  significativa participação de concentrado
na dieta. Uma alternativa é a produção de silagens,
principalmente de milho, que contenham boa por-
centagem de grãos na matéria seca e que apresen-
tem níveis energéticos elevados, obtidos com menor
custo por unidade de peso. Quanto maior a qualida-
de da silagem, menores serão os custos com alimen-
tação, graças à necessidade de menor quantidade de
concentrado para o balanceamento da dieta (Brondani
et al., 2000).

Comparando silagem com maior teor energético,
com participação de grãos, com a de capim-elefante,
na alimentação de bezerros com peso de 150 kg, Pillar
et al. (1994) observaram que foi necessária a adição
de 55% de concentrado junto à silagem de capim-
elefante, em comparação à silagem de milho, para
obtenção de mesmo ganho de peso diário.

O presente trabalho foi desenvolvido com o obje-
tivo de avaliar o desempenho de bovinos machos não-
castrados das raças Aberdeen Angus (AA) e Hereford
(HE) em confinamento, submetidos a dois níveis de
energia nas dietas.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido no Departamen-
to de Zootecnia da Universidade Federal de Santa
Maria-RS, no período de julho a dezembro de 2000.
Foram utilizados 16 bezerros não-castrados, com
nove meses de idade e 220,31 kg de peso vivo (PV)
médio, sendo oito da raça Aberdeen Angus (AA) e
oito da raça Hereford (HE). Os bezerros foram
desmamados aos sete meses, recriados por 60 dias
com dieta contendo 70% de silagem de sorgo e 30%
de concentrado. No experimento, foram alojados em
boxes individuais, pavimentados e cobertos, providos
de bebedouros e comedouros, com quatro animais de
mesma raça para cada um dos seguintes tratamentos:
AAbaixo (bovinos Aberdeen Angus): dieta com menor
nível de energia; HEbaixo (bovinos Hereford): dieta
com menor nível de energia; AAalto (bovinos
Aberdeen Angus): dieta com maior nível de energia
e HEalto (bovinos Hereford): dieta com maior nível
de energia.

Os animais foram alimentados à vontade, duas
vezes ao dia, às 8 e 16 horas, e, diariamente, antes do
primeiro fornecimento, foram coletadas as sobras do
dia anterior, anotando seu peso em planilha, para fins
de cálculo de consumo e conversão alimentar. As
pesagens foram efetuadas no início e no final do
experimento e a cada 21 dias, com jejum de sólidos de
16 horas. Os animais foram adaptados às instalações
e ao alimento por 30 dias e permaneceram no
experimento até que o peso de carcaça atingiu 190 kg
(estimativa), com rendimento de 52%.

O volumoso utilizado foi silagem de milho, do
híbrido AG5011, cortado a 20 cm do solo, com
participação de 36% de grãos na MS. A composição
das dietas e dos ingredientes encontra-se nas Tabelas
1 e 2, respectivamente. Os tratamentos de maior nível
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de energia somaram 20 pontos percentuais a mais de
concentrado (32%), na MS da dieta, em função da
inclusão de grãos de sorgo, comparados aos
tratamentos de menor nível (12%). A quantidade (g)
de proteína bruta (PB) fornecida foi calculada para
ganho médio diário de 1,2 kg (NRC, 1984). O uso do

ionóforo foi necessário para o controle da eimeriose,
enfermidade comum no local da pesquisa.

As análises laboratoriais foram realizadas no
Laboratório de Ruminantes da FCAV – UNESP
(Campus de Jaboticabal-SP). Foram analisadas a
MS e a PB, esta pelo método Kjeldahl, segundo

Tabela 2 - Teores médios percentuais de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra
em detergente ácido (FDA), cálcio (Ca) e fósforo (P) e digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO)
e quantidade de Mcal/kg MS de energia digestível (ED) dos ingredientes utilizados nas dietas

Table 2 - Mean contents of dry mater (DM), crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), calcium
(Ca), phosforum (P) and “in vitro” organic mater digestibility (IVMOD) percentage contents and digestible energy (DE)
quantity of the diet ingredients

Ingredientes MS PB* FDN* FDA* Ca*(%) P*(%) DIVMO (%)* ED(Mcal/kg MS)
Ingredients DM(%) CP(%) NDF(%) ADF(%) Ca (%) P (%) IVMOD (%) ED (Mcal/kg DM)

Silagem de milho, % 30,69 8,98 49,28 28,85 0,23 0,22 69,0 3,02
Corn silage, %
Grão de sorgo, % 87,26 6,50 16,40 5,27 0,03 0,32 82,0 3,55
Sorghum grain, %
Farelo de soja, % 88,10 46,32 19,77 8,09 0,29 0,68 90,0 3,80
Soybean meal, %
Calcário calcítico, % 100,00 - - 36,00 - - -
Limestone, %
Cloreto de sódio, % 100,00 - - - - - -
Sodium chloride, %
Fosfato bicálcico, % 100,00 - - - 22,00 19,00 - -
Dicalcium phosphate, %
*Valores expressos em 100% da MS (Values expressed in 100% of DM).

Tabela 1 - Ingredientes e energia digestível, em função dos tratamentos
Table 1 - Ingredients and digestible energy, according to the treatments

Ingredientes Tratamento
Ingredients Treatment

AAbaixo HEbaixo AAalto HEalto
Silagem de milho, % 88,17 88,42 67,35 68,38
Corn silage, %
Grão de sorgo, % - - 19,22 17,83
Sorghum grain, %
Farelo de soja, % 10,74 10,52 12,27 12,62
Soybean meal, %
Calcário calcítico, % 0,82 0,82 0,98 0,98
Limestone, %
Cloreto de sódio, % 0,17 0,17 0,15 0,15
Sodium chloride, %
Fosfato bicálcico, % 0,10 0,07 0,03 0,04
Dicalcium phosphate, %
Ionóforo (monensina), g/animal/dia 1,70 1,79 1,72 1,83
Ionophore (monensin), g/animal/day
Energia digestível, Mcal/kg MS 3,07 3,07 3,18 3,18
Digestible energy, Mcal/kg DM
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recomendações da AOAC (1990); fibra em deter-
gente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido
(FDA), seguindo os procedimentos de Van Soest et
al. (1991), das amostras dos alimentos e das sobras
que foram coletadas semanalmente. A digestibilidade
in vitro da matéria orgânica (DIVMO) foi efetuada
no Laboratório da EMBRAPA (Bagé-RS), de acor-
do com a metodologia descrita por Tilley & Terry
(1963).

O delineamento experimental foi o inteiramente
casualizado, em um esquema fatorial 2 x 2, (duas
raças e dois níveis de energia), com quatro repeti-
ções. Os dados foram analisados adotando o seguinte
modelo estatístico:

Yijk = µ + ai + bj + (ab)ij + Eijk

em que Yijk = observação da variável dependente
correspondente à raça i, nível de energia j e repetição
k; µ = média de todas as observações; ai = efeito da
i-ésima raça, sendo 1=Aberdeen Angus e 2=Hereford;
bj = efeito do j-ésimo nível de energia, sendo 1=menor
nível e 2=maior nível; (ab)ij = interação entre a raça
de ordem i e o nível de energia de ordem j; Eijk = erro
experimental referente à observação da raça i, nível
de energia j e repetição k.

A análise estatística consistiu de análise de variância
e teste F, utilizando o pacote estatístico SAS (1997).
Quando houve interação significativa, as médias foram
comparadas pelo teste Tukey, a 5% de significância.

Resultados e Discussão

Os valores médios relativos aos consumos diários
de MS, ED, PB, FDN e FDA, de acordo com as raças
e níveis de energia, são apresentados na Tabela 3.

As médias e as equações de regressão das raças
foram calculadas considerando-se apenas os cinco
períodos, em razão de os animais AA alimentados com
menor nível de energia terem permanecido 21 dias a
mais em confinamento, para obtenção do peso mínimo
de carcaça (190 kg), e da impossibilidade de compara-
ção deste período adicional (6°), nesse tratamento,
com os demais tratamentos utilizados. Todavia, tam-
bém foi obtida a equação de regressão específica
para este tratamento, para cada característica estu-
dada. O consumo de MS (kg/dia) dos animais AA
com menor nível energético é representado pela
equação de regressão, que comprovou comporta-
mento linear ( Ŷ = 4,32+0,019X; P<0,0001; R2=0,50 e

CV=8,4%), com elevação do consumo do primeiro
para o último período. As raças AA e HE não diferen-
ciaram entre si (P>0,8363) quanto ao consumo de MS
(kg/dia), mas os valores observados foram inferiores
aos encontrados por Restle et al. (2002), de 7,4 kg,
utilizando animais Braford que receberam dieta à base
de silagem de milho (híbrido AG 5011) e 45% de
concentrado, abatidos aos 14 meses de idade e por
Moletta & Restle (1992), que encontraram consumo
de 7,58 kg para novilhos AA, abatidos aos 24 meses.

Os animais que receberam o maior nível de ener-
gia na dieta consumiram maior quantidade de MS, kg/
dia (P<0,0160). Essa diferença decorreu principal-
mente da maior participação de alimento concentrado
e de sua alta porcentagem de MS nesse maior nível.
A média do consumo de MS (kg/dia) observada para
o menor nível (5,71 kg) corrobora o resultado obtido
por Townsend (1991), de 5,81 kg, porém em novilhos
de 22 meses recebendo 28,3% de concentrado na
dieta à base de cana-de-açúcar. A média de 6,31 kg
de MS/dia (maior nível) foi inferior à observada por
Costa et al. (2002), que forneceram 43,8% de
concentrado junto à silagem de milho e registraram
6,8 kg, e por Nostre & Brondani (1994), que obtiveram
9,54 kg, ao fornecerem 30% de concentrado junto à
silagem de milho, com animais mais velhos. Entretanto,
foi superior à média reportada por Restle et al.
(2000a), de 5,62 kg, em bovinos confinados dos oito
aos 14 meses de idade, consumindo dieta contendo
30% de concentrado.

Observou-se interação significativa entre nível de
energia e período para consumo de MS (kg/dia).
Animais que receberam o menor nível de energia
apresentaram comportamento linear, com elevação do
consumo do primeiro para o último período
( Ŷ = 4,545+0,0185X, P<0,0001, R²=0,64, CV=7,4%).
Entretanto, para os animais que receberam o maior
nível de energia, o consumo de MS (kg/dia) apresentou
comportamento quadrático ( Ŷ = 6,4-0,039X+0,00049X²,
P<0,0034; R²=0,56, CV=11,3%), sendo o ponto míni-
mo de 5,62 kg de MS/dia, que ocorreu aos 40 dias de
confinamento.

Observou-se que, ao se considerarem os cinco
períodos, os animais da raça AA apresentaram maior
(2,27%) consumo de MS (%PV) que os da raça HE
(2,10%), o que pode ser explicado pelo maior peso
dos animais HE, uma vez que não houve diferença no
consumo de MS, kg/dia (Tabela 3).

Moletta & Restle (1992), ao trabalharem com
novilhos das raças AA, Charolês e Nelore, de 24
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meses de idade, comprovaram menores consumos
relativos, de 2,13; 1,79 e 1,77%, respectivamente, em
relação às raças utilizadas no presente experimento,
embora com pesos maiores. Porém, Restle et al.
(1997a) registraram maior consumo (2,60%) ao
confinarem bovinos machos HE que foram abatidos
aos 14 meses. O consumo de MS (%PV) pelos
animais AA, com menor nível de energia, incluindo o
sexto período, está representado pela equação de
regressão ( Ŷ = 2,34-0,0028X; P<0,0091; R2 = 0,20,
CV = 7,9%), que mostrou comportamento linear com
diminuição do consumo do primeiro para o sexto período.

Da mesma forma como ocorreu no consumo de
MS (kg/dia), os animais que receberam o maior nível
de energia na dieta consumiram maior quantidade de
MS (%PV) (P<0,0120). O valor desse consumo  para
o menor nível de energia (2,11%) foi superior àqueles
obtidos por Nardon (1998), de 2,03 e 2,08%, em
novilhos Nelore e Guzerá, que receberam 55% de
concentrado na MS da dieta. Rosa (2002), por sua
vez, obteve valor semelhante (2,10%), porém em
dieta com teor de concentrado (30%) próximo ao das
dietas com maior nível de energia. Para o maior nível
de energia, a média foi de 2,26%, com superioridade
de 7% em relação ao menor nível. Bail et al. (2000)
também observaram elevação do consumo relativo

quando elevaram a participação de concentrado na
dieta de 30 para 45%, registrando consumos de 2,39
e 2,57%.

Observou-se interação significativa entre nível de
energia e período para o consumo de MS (%PV),
constatando-se, no menor nível, um comportamento
cúbico ( Ŷ = 2,87-0,0393X+ 0,00063X²- 0,00000032X³,
P<0,0257; R² = 0,38, CV = 6,5%). Para o maior nível, o
consumo de MS,%PV apresentou comportamento
quadrático frente aos períodos ( Ŷ = 3,08-0,028X +
0,00019X², P<0,0019; R²=0,31, CV=11,7%) e o ponto
mínimo estimado foi de 2,09 kg, aos 72 dias de
confinamento.

Quanto ao consumo de MS (g/kg0,75), os animais
da raça AA apresentaram maior consumo (P<0,0404)
que os HE (91,4 vs 86,4 g), semelhantemente ao
comportamento observado para o consumo de MS
(%PV). Esses valores de consumo foram inferiores
ao predito pelo NRC (1984), que é de 102 g/kg0,75,

e aos observados por Costa et al. (2002), que
registraram 102, 99 e 97 g/kg0,75, em novilhos Red
Angus abatidos aos 12, 13 e 14 meses de idade, com
340, 370 e 400 kg, respectivamente. Entretanto,
foram superiores ao observado por Townsend (1991),
que registrou 83 g/kg0,75, em novilhos confinados
dos 10 aos 14 meses de idade.

Tabela 3 - Médias, erros-padrão e coeficientes de variação (CV%) dos consumos diários de matéria seca (MS), energia
digestível (ED), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), de
acordo com a raça e o nível de energia da dieta

Table 3 - Means, standard errors and variation coeficient (VC%)of daily dry matter intakes (DM), digestible energy (DE), crude
protein (CP), neutral detergent fiber (NDF) and acid detergent fiber (ADF), according to the breed and diet energy level

Consumo Raça Prob. Nível de energia Prob. CV (%)
Intake Breed Prob. Energy level Prob. CV (%)

AA Hereford Menor Maior
AA Hereford Lower Higher

MS, kg/dia 5,98±0,1 6,03±0,1 0,8363 5,71±0,1 6,31±0,1 0,016 14,01
DM, kg/day
MS,% PV 2,27±0,04 2,10±0,04 0,0063 2,11±0,04 2,26±0,04 0,012 14,04
DM, %LW
MS,g/kg0,75 91,4±1,5 86,4±1,5 0,0404 85,4±1,5 92,3±1,5 0,008 13,99
DM, g/kg0.75

ED, Mcal/dia 19,30±0,3 19,42±0,3 0,8587 18,13±0,3 20,58±0,3 0,003 4,54
DE, Mcal/day
PB, kg/dia 0,799±0,01 0,807±0,01 0,7829 0,759±0,01 0,847±0,01 0,008 13,90
CP, kg/day
FDN, kg/dia 2,13±0,05 2,17±0,05 0,6922 2,23±0,05 2,07±0,05 0,072 16,87
NDF, kg/day
FDA,kg/dia 1,06±0,03 1,08±0,03 0,6000 1,13±0,03 1,01±0,03 0,0089 18,88
ADF, kg/day
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Especificamente para os animais AA que recebe-
ram menor nível de energia, constatou-se que a equa-
ção de regressão para o consumo de MS (g/kg0,75)
frente aos seis períodos não foi significativa
(P>0,8001), sendo a média de 86,4 g, valor idêntico ao
consumo observado na raça HE.

Similar aos consumos anteriores, os animais que
receberam o maior nível de energia na dieta também
apresentaram maior consumo por unidade de tama-
nho metabólico (P<0,0080). Os valores de consumo
de MS (g/kg0,75) obtidos nos diferentes níveis de
energia foram inferiores ao observado por Restle et
al. (2000b), de 106,4 g/kg0,75, quando testaram dieta
com 32,5% de concentrado junto à silagem de milho
e utilizaram animais mais velhos. Da mesma for-
ma, Restle et al. (1997b) registraram consumo de
117,4 g/kg0,75, ao fornecerem 57% de concentrado
na MS da dieta dos animais.

Verificou-se interação significativa entre nível de
energia e período para o consumo de MS (g/kg0,75).
No menor nível de energia, a equação de regressão
apresentou um comportamento cúbico ( Ŷ = 107,16-
1,35X+0,023X²-0,00012X³, P<0,0162; R²=0,17,
CV=5,6%). Para o maior nível de energia, o compor-
tamento foi quadrático ( Ŷ  = 116,91-0,965X+0,0075X²,
P<0,0024, R²=0,23, CV=11,4%), obtendo-se o ponto
mínimo estimado de 85,9 g/kg0,75 de consumo de MS,
aos 64 dias de confinamento.

 A raça não influenciou o consumo de ED (médi-
as de 19,30 para AA e de 19,42 Mcal/dia para HE),
sendo esses valores levemente superiores aos obti-
dos por Costa et al. (2002), que registraram 18,46
Mcal/dia em novilhos abatidos aos 13 meses de idade
com peso de 370 kg, porém, inferiores aos relatados
por Flores (1997), de 22,7 Mcal/dia, em bovinos HE
abatidos aos 14 meses (Tabela 3).

O consumo de ED (Mcal/dia) pelos animais AA
que receberam o menor nível energético, nos  seis
períodos, é representado pela equação de regressão,
de comportamento linear (v=16,13+0,076X; P<0,0017,
R²=0,59 e CV=6,43%), comprovando aumento do
consumo do primeiro para o último período.

Os animais que receberam o maior nível de
energia na dieta consumiram maior quantidade de ED
(P<0,0030), com média de 20,58 Mcal/dia, superior à
observada por Rosa (2002), de 17,0 Mcal/dia, em
animais em confinamento, alimentados  a partir dos
10 meses recebendo porcentagem de concentrado
(30%) próxima à do maior nível de energia do presen-
te experimento (32%). Entretanto, Restle et al. (2002)

registraram maior consumo de ED (22,20 Mcal/dia)
em bovinos machos abatidos aos 14 meses de idade,
mas que receberam dieta com 45% de concentrado
junto à silagem de milho.  O valor observado para o
menor nível de energia na dieta (18,13 Mcal/dia) foi
inferior ao registrado por Silva (1999), de 28,36 Mcal/
dia, em animais que receberam 25% de concentrado
na dieta e foram abatidos aos 24 meses de idade,
apresentando menor eficiência alimentar que os ani-
mais do experimento, cujas dietas continham o menor
nível de energia (26,26 vs 14,5 Mcal ED/kg de ganho
de peso).

Verificou-se interação significativa entre nível de
energia e período para consumo de ED (Mcal/dia)
constatando-se, no menor nível, comportamento linear
( Ŷ = 14,446+0,059X, P<0,0001, R²=0,65, CV=3,64%)
e observando-se elevação do consumo do primeiro
para o último período. Porém, para o maior nível de
energia, foi observado comportamento cúbico
( Ŷ = 13,50+0,34X-0,0067X²+0,000043X³, P<0,0487,
R² = 0,63, CV = 10,13%).

O consumo de PB (kg/dia) também não foi influ-
enciado pela raça (AA = 0,799 kg e HE = 0,807 kg).
O consumo pelos animais AA que receberam o
menor nível energético, nos seis períodos, é represen-
tado pela equação de regressão, com comportamento
linear ( Ŷ = 0,65+0,0016X; P<0,0009; R2 = 0,34, CV =
9,5%), indicando aumento do consumo do primeiro
para o último período.

Também para essa característica, os animais que
receberam o maior nível de energia na dieta apresen-
taram maior consumo (0,847 vs 0,759 kg de PB/dia,
P<0,0080). O consumo de PB  mostrou-se inferior ao
relatado por Costa et al. (2002), que utilizaram novilhos
Red Angus, cujo abate ocorreu aos 13 e 14 meses de
idade, com pesos vivos de 370 e 400 kg, e registraram
0,893 e 0,903 kg/dia.

Verificou-se interação significativa entre nível de
energia e período para consumo de PB (kg/dia).
Constatou-se, no menor nível (12% de concentrado),
comportamento quadrático ( Ŷ = 0,52+0,007X-
0,000043X², P<0,0010, R²=0,56, CV=7,3%), com o
ponto máximo estimado de 0,815 kg de PB/dia aos 83
dias de confinamento, enquanto, no maior nível de
energia, o comportamento observado foi o cúbico
( Ŷ = 1,42-0,05X+0,001X²- 0,0000055X³, P<0,0048,
R²=0,35, CV=21,1%).

O consumo de FDN também não foi influenciado
pela raça (AA = 2,13; HE = 2,17 kg/dia), mas aqueles
animais que receberam o menor nível de energia na
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dieta apresentaram maior consumo (2,23 vs 2,07 kg/
dia de FDN, P<0,0720), o que se deve, principalmente,
à diferença na quantidade de concentrado (12 ou
32%) de 20 pontos porcentuais entre os níveis.

Os consumos de FDN (kg/dia) foram inferiores
aos reportados por Costa et al. (2002), que registra-
ram 3,58 e 3,59 kg, apesar de terem fornecido maior
quantidade de concentrado (44%) junto à silagem de
milho a novilhos jovens da raça Red Angus. Rosa
(2002) também observou maior consumo de FDN
(2,9 kg/dia) em bovinos alimentados com 30% de
concentrado junto à silagem de milho. Da mesma
forma, Silva (1999) registrou maior consumo ao
confinar novilhos recebendo dieta contendo 25% de
concentrado na MS.

Houve interação significativa entre nível de ener-
gia e período para consumo de FDN (kg/dia), consta-
tando-se, no menor nível, comportamento  linear ( Ŷ =
1,77+ 0,0072X, P<0,0001; R²=0,64, CV = 7,4%), com
elevação do consumo do primeiro para o último
período. Para o maior nível de energia, o
comportamento observado foi quadrático ( Ŷ = 2,37-
0,022X+ 0,00023X², P<0,0003, R²=0,52, CV = 12,7%0)
e o ponto mínimo estimado foi de
1,84 kg/dia de FDN, aos 48 dias de confinamento.

O consumo de FDN (kg/dia) pelos animais AA
com menor nível de energia é representado pela
equação de regressão linear ( Ŷ = 1,66+0,0082X;
P<0,0001; R2=0,42; CV=8,2%), com aumento do
primeiro para o sexto período, diferente do comporta-
mento da média das raças, nos cinco períodos
(quadrático).

Da mesma forma que ocorreu com o consumo de
FDN (kg/dia), a raça também não influenciou o
consumo de FDA (AA = 1,06 e HE = 1,08 kg/dia) e
aqueles animais que receberam o menor nível de
energia na dieta também apresentaram maior consu-
mo (1,13 vs 1,01 kg/dia, P<0,0089).

Foi observada interação significativa entre nível
de energia e período para consumo de FDA (kg/dia).
Constatou-se, no menor nível, comportamento linear
( Ŷ = 0,90+0,0037X, P<0,0001, R² = 0,56, CV = 8,8%),
com elevação do consumo do primeiro até o quinto
período. Para o maior nível de energia, o comporta-
mento foi quadrático ( Ŷ = 1,16-0,011X+ 0,00012X²,
P<0,0005, R²=0,50, CV=13,8%), com ponto mínimo
de 0,907 kg/dia de FDA, aos 46 dias de confinamento.
Costa et al. (2002) registraram maiores valores (2,29
e 2,30 kg), para pesos de abate de 370 e 400 kg, os
mesmos obtidos por Rosa (2002) e Silva (1999).

O consumo de FDA foi influenciado pelo período,
constatando-se um comportamento quadrático
(P<0,0018), cujo ponto mínimo estimado foi de
0,971 kg/dia, aos 36 dias de confinamento.

O consumo de FDA (kg/dia) pelos animais AA
com menor nível energético é representado pela
equação de regressão, que indicou comportamento
linear ( Ŷ = 0,83+0,0044X; P<0,0001; R2=0,40 e
CV=9,8%), com aumento do primeiro para o último
período, diferentemente do comportamento obser-
vado na média das raças estudadas, em que não foi
considerado o sexto período para este tratamento.

Os valores médios relativos ao peso corporal, ao
ganho médio diário, à conversão alimentar e à efici-

Tabela  4 - Médias, erros-padrão e coeficientes de variação (CV%) do peso, ganho médio diário de peso (GMD),
conversão alimentar (CA) e eficiência protéica (EP), de acordo com a raça e o nível de energia da dieta

Table 4 - Means, standard errors and variation coeficients (CV%), of weight, average daily weight gain (DWG), feed conversion
(FC) and proteic efficiency (PE), according to breed and diet energy level

Variáveis Raça Prob. Nível de energia Prob. CV (%)
Variables Breed Prob. Energy level Prob. CV (%)

AA Hereford Menor Maior
Peso 293,5±5,9 315,9±5,9 0,0201 298,9±5,9 310,5±5,9 0,1879 1,17
Weight
GMD 1,350±0,04 1,309±0,04 0,4707 1,250±0,04 1,409±0,04 0,0125 17,03
DWG
CA 4,74±0,1 4,89±0,1 0,4230 4,94±0,1 4,70±0,1 0,2392 22,78
FC
EP 451,9±12,5 472,6±12,5 0,2650 449,7±12,5 474,8±12,5 0,1811 22,32
PE
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ência protéica, de acordo com as raças e níveis de
energia, são apresentados na Tabela 4.

A raça não influenciou o PC dos animais, expres-
so pela equação de regressão, contudo, as médias
foram influenciadas pelo período (P<0,0001), obser-
vando-se comportamento linear para o peso médio,
com elevação do primeiro para o último período
(quinto). A evolução do peso dos animais AA com
menor nível energético, nos seis períodos, é represen-
tada pela equação de regressão, com comportamento
linear e crescente, ( Ŷ = 208,67+1,22X, P<0,0001, R2

=0,99, CV = 8,2%), demonstrando o mesmo compor-
tamento observado na média das raças.

Constatou-se interação significativa (P<0,0001)
entre nível de energia e período para PC, registrando-
se comportamento linear e crescente (menor nível:
Ŷ = 222,67+1,21X, P<0,0001, R²=0,73, CV = 7,5% e
maior nível: Ŷ = 226,71+1,33X, P<0,0001; R²=0,86;
CV=5,3%).

O GMD (kg) dos animais, nas diferentes raças
não se mostrou diferente (P>0,4707), sendo as médi-
as para as raças AA e HE de 1,350 e 1,309 kg/dia,
respectivamente, portanto, superiores às obtidas por
Restle et al. (1999b), em bovinos machos HE (1,09
kg/dia), por Costa et al. (2002), em novilhos Red
Angus confinados até os 370 kg de peso vivo (1,27 kg/
dia) e por Restle et al. (2002), em bovinos machos
Braford (1,267 kg/dia) de mesma idade. No entanto,
Almeida (1995) registrou ganho de 1,367 kg/dia, em
bovinos ¾ Hereford ¼ Ibagé abatidos aos 24 meses,
valor superior ao observado para a raça HE no
presente experimento.

Especificamente para os animais AA que rece-
beram o menor nível de energia, considerando os seis
períodos, constatou-se que a equação de regressão
para essa característica não foi significativa
(P>0,4300), cuja média foi de 1,246 kg e o CV de
28,4%. Nos diferentes níveis de energia, os animais
que receberam o maior nível (32% de concentrado)
apresentaram maior GMD (P<0,0125), de 1,409 vs
1,250 kg/dia. Esses valores foram considerados su-
periores aos encontrados por Silva (1999), que testou
dois níveis de concentrado (25 e 30% na MS) na dieta
de novilhos abatidos aos 24 meses de idade e regis-
trou ganhos de 1,080 e 1,119 kg/dia, respectivamente.

Embora não tenha sido observada relação entre
nível de energia e período, observou-se que, do quarto
para o quinto período, os animais que receberam o
maior nível de energia apresentaram acréscimo no
GMD, comparado àqueles que receberam o menor

nível, que sofreram redução de 23% no ganho, o que
pode ser explicado principalmente pela maior deposição
de gordura na carcaça nessa fase, exigindo maior
quantidade de energia na dieta. Após o confinamento,
os animais foram abatidos e verificou-se que as
carcaças apresentaram o mínimo de gordura
subcutânea exigida pelo mercado (2 mm).

As raças e os níveis de energia não influenciaram
a CA, mas influenciaram o período. A CA descreveu
um comportamento quadrático frente aos períodos
(P<0,0040), ocorrendo uma piora da conversão do
primeiro para o terceiro, melhorando no quarto, mas
novamente piorando no último período. Foi obtido o
ponto máximo de 5,43 kg de MS/kg de GMD aos 77
dias de confinamento.

As médias da CA para as raças (AA= 4,74 e
HE = 4,89 kg de MS/kg de GMD) foram melhores que
as registradas por Restle et al. (2002), em novilhos
Braford, abatidos aos 14 meses de idade, por Flores
(1997), em bovinos machos HE abatidos aos 14
meses e por Moletta & Restle (1992), em novilhos AA
abatidos aos 24 meses, que foram, respectivamente, de
5,87; 5,40 e 13,84 kg de MS/kg de GMD.

Para os níveis menor e maior de energia, as
médias foram, respectivamente, de 4,94 e 4,70 kg de
MS/kg de ganho de peso. Conversões abaixo de cinco
kg de MS/kg de GMD atualmente são consideradas
ótimas, se comparadas àquelas obtidas por Nardon
(1998), Brondani & Restle (1991) e Sampaio et al.
(1998), que incluíram maiores participações de con-
centrado nas dietas estudadas. Numericamente, a
melhor CA foi observada para as dietas que continham
maior quantidade de energia (32% de concentrado),
corroborando os relatos de Dinius et al. (1976) e
Moore et al. (1975), que também registraram melhores
conversões à medida que aumentaram a concentração
energética da dieta. Dentro dos períodos e conside-
rando as médias, a pior CA foi a do quarto para o
último período e se deveu, principalmente, à
composição de ganho na carcaça, que passa a ser
mais energética à medida que há maior deposição de
gordura.

A CA dos animais AA com menor nível energético
é representada pela equação de regressão, que indicou
comportamento linear ( Ŷ = 3,55+0,019X, P<0,0149,
R2=0,42, CV=26,21%), diminuindo a eficiência do
primeiro para o sexto período, diferente do comporta-
mento observado na média das raças.

A raça não influenciou a EP (média para AA de
451,9 g e para HE de 472,6 g de PB/kg de GMD),
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porém as médias para essa característica foram
influenciadas pelo período (P<0,0001), apresentando
comportamento quadrático (v=624,83-8,01X+0,07X²,
P<0,0001, R²=0,25, CV=21,9%), com o ponto mínimo
de 395,69 g de PB/kg de GMD, aos 57 dias de
confinamento.

Especificamente para os animais AA recebendo
o menor nível de energia, nos seis períodos, consta-
tou-se que a equação de regressão para essa carac-
terística não foi significativa (P>0,3125), cuja média
foi de 437,07 g de PB/kg de GMD e o CV de 24,5%.

Constatou-se interação significativa entre nível
de energia e período para a EP (Tabela 4). No menor
nível de energia, verificou-se comportamento
quadrático para essa característica
( Ŷ = 560,93-5,70X+0,050X², P<0,0370, R²=0,13,
CV=24,2%), obtendo-se o ponto mínimo de 398,48 g
de PB/kg de GMD, aos 57 dias de confinamento.

Para o maior nível de energia, a EP apresentou
comportamento cúbico frente aos períodos
( Ŷ = 225,17+20,69X-0,473X² +0,003X³, P<0,0006,
R²=0,58, CV=16,5%). Os valores obtidos para a EP
foram melhores que aqueles reportados por Quadros
(1994), de 573 e 579 g de PB/kg de GMD, em novilhos
HE com oito e 20 meses de idade, respectivamente,
no início do experimento recebendo dieta com 37,3%
de concentrado.

Conclusões

As raças, os níveis de energia e os períodos
utilizados influenciaram o consumo dos nutrientes.

O melhor nível de concentrado nas dietas de
bovinos Aberdeen Angus e Hereford foi o de 32%.
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